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  Apresentação  

Este e-book foi desenvolvido para estudantes e 

docentes do ensino fundamental. O material aqui 

apresentado foi cuidadosamente preparado e tem como 

referência as diretrizes da Base Nacional Comum Curricular, 

assim como os conteúdos de livros didáticos. A intenção aqui 

é proporcionar uma experiência enriquecedora de 

aprendizado! 

A cada tópico abordado, você encontrará informações 

valiosas, atividades diversificadas e recursos educativos que 

ajudarão a compreender os microrganismos, bem como a 

importância deles em nossas vidas e no funcionamento do 

mundo. Além disso, você descobrirá como o nosso corpo se 

protege contra os microrganismos que podem nos fazer mal.  

 

 

Boa leitura! 

 

Olá! 

Sejam todos muito bem-vindos ao incrível 

mundo da microbiologia! Eu sou a Aline 

e estou aqui para embarcar com vocês 

nessa jornada fascinante de descobertas 

sobre os microrganismos. 

Vamos lá? 
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   PREFÁCIO 

 

A proposta que norteou os autores na elaboração deste livro é muito desafiadora, pois, ao trabalhar conteúdos 

de microbiologia para serem utilizados por docentes e alunos do Ensino Fundamental dentro dos padrões da BNCC, 

possibilitou uma nova proposta pedagógica de como desenvolver temáticas ligadas à área de microbiologia tais como 

bactérias, fungos e vírus através de diferentes atividades contextualizadas de forma a proporcionar tanto para os 

docentes e para os discentes uma experiência encantadora. 

As temáticas escolhidas foram estruturadas em oito unidades, que apresentam uma estrutura onde seus autores 

apontam inicialmente aspectos teóricos, principais exemplos de cada microrganismo finalizando com uma ou mais 

propostas de atividades. As principais temáticas propostas tratam dos principais microrganismos, benefícios, 

malefícios, aspectos ligados à saúde humana, doenças causadas e como tratá-las. 

O livro é muito didático, apresentando as temáticas muito bem desenvolvidas, elencando os principais 

conceitos relativos a cada uma das temáticas contemplando também várias ilustrações, tabelas, esquemas e/ou 

fluxogramas que de maneira esquemática, facilitam a compreensão destas temáticas apresentadas no referido livro. 

Outro aspecto que gostaria de destacar nesta publicação são os benefícios e malefícios destes microrganismos, onde 

os autores destacam com muita ênfase em cada uma das oito unidades que compõem esta obra.  

Como professor de Ciências, no ensino fundamental, no início de minha carreira docente, em escolas 

particulares e do estado, na cidade de Porto Alegre, trabalhando muitas vezes com estas temáticas, pude perceber a 

dificuldade que os alunos daquela época já apresentavam em relação a estes tópicos. O livro aqui proposto, possibilita 

aos docentes e também aos discentes, uma maneira dinâmica, teórico-prática e lúdica importantíssima para a melhoria 

da qualidade de ensino nas escolas de ensino fundamental, evidenciando uma nova maneira de ensinar(docente) e de 

aprender(discentes) estas temáticas de suma importância. 

Dentro deste contexto, o ensino de ciências deve priorizar o desenvolvimento de práticas interdisciplinares, 

desafiadoras, integradoras, que possibilitem articular estas temáticas propostas no livro com as mais diversas áreas 

do conhecimento a partir de Temas Geradores, como Freire (2011) afirma que o conhecimento se dá através de uma 

interação entre o objeto e o sujeito que aprende a partir de abordagens interdisciplinares. Portanto, os autores ao 

utilizarem Paulo Freire na relação com o Tema Gerador como foco de suas pesquisas, partem da perspectiva que: 

foram idealizados como um objeto de estudo que compreende o fazer e o 

pensar, o agir e o refletir, a teoria e a prática, pressupondo um estudo da 

realidade em que emerge uma rede de relações significativas individual, 

social e histórica, assim como uma rede de relações que orienta a discussão, 

interpretação e representação dessa realidade (DELIZOICOV, ANGOTTI e 

PERNAMBUCO, 2011, p. 165), in ZYTKOSKI, ROBAINA e SOARES, p. 

101, 2021. 

As temáticas abordadas neste livro, tem relação direta com outros subtemas de grande importância no 

momento a qual vivemos hoje, preocupados com a qualidade da saúde de nosso povo bem como, com a Saúde escolar 

e a Saúde de nosso planeta. Sendo assim, estudar e aprender sobre os diferentes microrganismos, seus efeitos, 

benefícios e malefícios se torna muito significativo tanto para os nossos docentes como nossos discentes. 

Destaco ainda, que as diferentes unidades desenvolvidas neste livro, servem para os docentes de Escolas de 

Educação Infantil utilizarem em suas aulas, por este livro ser muito didático, apresentado muitas imagens, com um 

conteúdo muito bem elaborado, dentro de um rigor teórico e científico, de fácil aquisição de conceitos, apresentados 

de maneira prática e lúdica, facilitando a compreensão dos discentes. 

Afinal, quem trabalha com estes temas relacionados às Ciências da Natureza bem como com a Educação em 

Saúde, tem nesta obra um excelente material didático para ser aplicado nos mais diferentes níveis de ensino escolar, 

pois a referida obra se adequa à Educação Infantil, às Séries iniciais e finais do Ensino Fundamental bem como para 

ser utilizada nos cursos de Licenciatura em Ciências da Natureza, Pedagogia, Biologia e outras áreas que trabalham 

com a questão da Educação em Saúde. 

Desejo aos leitores, uma ótima leitura e reflexão, objetivando avançar na socialização de temáticas tão 

importantes e necessárias na educação de nossos discentes. 

 

               José Vicente Lima Robaina 

               Professor da FACED/UFRGS 

                  Porto Alegre, setembro de 2023.  
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Unidade I 
Fundamentos da 

Microbiologia 



      
 

  

 

 

  

Microbiologia: o que é? 

  

A história da microbiologia começa com 

cientistas curiosos que enxergaram o 

invisível antes mesmo de sabermos que os 

microrganismos existiam. 

A Microbiologia é o ramo da ciência que 

estuda os seres microscópicos, como 

protozoários, algas, fungos, parasitas, vírus 

e bactérias. Esses organismos são tão 

pequenos que só conseguimos observá-

los com o auxílio de um microscópio. 

VOCÊ SABIA?     

A palavra Microbiologia vem do grego: 

• Mikros = pequeno 

• Bios = vida 

• Logos = estudo 

     Ou seja: Microbiologia = Estudo da 

vida microscópica! 

 

 

O que será que 

essa lente vai 

revelar? 

 

Vem descobrir quem foram esses 

exploradores do mundo 

microscópico! 
 



      
 

 

  História da Microbiologia 

A história da microbiologia começa 

há muito tempo, quando as pessoas 

não tinham ideia da existência dos 

seres invisíveis. Foi somente no século 

XVII que os cientistas começaram a 

explorar o mundo microscópico. 
 

     O século XVII 

quer dizer século 17.  
 

Vamos 

descobrir como 

os maiores 

cientistas 

mudaram tudo 

o que sabemos 

Essas descobertas 

transformaram a 

microbiologia e revelaram 

segredos incríveis! 

E sabe o melhor? 

Muitas dessas 

descobertas 

trouxeram 

benefícios pra 

nossa saúde! 



      
 

    Descoberta que 

fez história!        

Primeiro a observar 

microrganismos 

vivos da história! 
 
 

Uma breve história da microbiologia: dos 
primeiros observadores aos avanços modernos 

 

 

Microscópio de 

Leeuwenhoek  

(primeiro microscópio) 
  

 • Ele mesmo fabricava suas lentes e as montava com muito 

cuidado entre placas de bronze ou prata. Com essas lentes 

especiais, conseguiu observar coisas minúsculas que 

ninguém antes havia visto. Antes mesmo de saber que 

eram microrganismos, ele os chamou de animálculos — 

pequenos seres vivos que se moviam em gotas de água. 

 

• Usava suas lentes para observar tecidos, flores, folhas e até 

pequenas gotas de água. Mas não apenas observava: ele 

também registrava com atenção tudo o que via e fazia, 

descrevendo seus experimentos com riqueza de detalhes. 

 

• Graças a esse trabalho cuidadoso, as pessoas passaram a 

compreender melhor o mundo microscópico, repleto de 

seres invisíveis a olho nu.  

 

• Mesmo sendo uma pessoa simples e sem formação 

científica formal, Anton deixou um legado importante. Ele 

nos ensinou o valor da curiosidade, da paciência e da 

observação cuidadosa, além da importância de 

compartilhar descobertas com os outros. 

 

• Leeuwenhoek foi um verdadeiro pioneiro na exploração 

do mundo invisível. Sua curiosidade e habilidade para 

construir microscópios permitiram descobertas 

revolucionárias, abrindo caminho para a microbiologia 

como a conhecemos hoje. 

 

Anton van Leeuwenhoek era um homem comum 

que vivia na Holanda. Ao longo da vida, exerceu 

várias funções: cuidava de um armazém, 

trabalhava como zelador e até provava vinhos 

para a cidade. Mas o que ele fazia com mais 

dedicação era o seu hobby favorito: polir lentes de 

vidro. 

 

 



      
 

    Descoberta que fez história!        

Pasteur descobriu que microrganismos 

causam doenças e ajudou a salvar vidas com 

vacinas e a pasteurização. 

Uma breve história da microbiologia: dos 
primeiros observadores aos avanços modernos 

 
 

 

 

 

 
 

  

 

     Fermentação e alimentos 

• Pasteur descobriu que microrganismos estavam presentes em processos 

como a fermentação do pão, do queijo e da produção de álcool. Estudou 

o vinho e percebeu que esses seres vivos influenciavam o sabor e a 

qualidade dos alimentos. 

                 Doenças e microrganismos 

• Ao observar vinhos que azedavam, percebeu que microrganismos podiam 

causar contaminações. Isso o levou a investigar de onde esses seres vinham 

e a questionar ideias antigas sobre sua origem, pois havia pessoas que ainda 

acreditavam na ideia de que os microrganismos surgiam naturalmente. 

  A teoria da geração espontânea 

• Com experimentos bem planejados, ele rejeitou a teoria da geração 

espontânea e provou que os microrganismos não surgiam do nada, mas 

vinham de outros microrganismos já existentes. 

         Vacinas e pasteurização 

• Pasteur também desenvolveu um método de conservação de alimentos (a 

pasteurização) e criou vacinas contra doenças como a raiva e a cólera 

revolucionando a ciência e a medicina. 

 

 

 

 

 

Outro cientista notável foi 

Louis Pasteur, que descobriu 

coisas fascinantes e por esses 

feitos é considerado o pai da 

microbiologia.   



      
 

Uma breve história da microbiologia: dos 
primeiros observadores aos avanços modernos 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Foi um médico renomado, 

patologista e bacteriologista 

alemão. 

 

Koch: É considerado um dos fundadores da microbiologia e ajudou a 

compreender como doenças infecciosas se espalham nas populações. 

Uma de suas maiores conquistas foi a descoberta da bactéria que causa a 

tuberculose. Isso foi muito importante, porque ajudou os médicos a 

descobrir a causa de doenças graves e a criar tratamentos melhores.  

 

 

    Descoberta que fez história!        

Koch mostrou que cada doença infecciosa tem um 

microrganismo causador — ajudando os médicos a 

diagnosticar, prevenir e tratar melhor essas doenças! 

Koch fez descobertas muito importantes para o estudo da 

epidemiologia, que é a área da Ciência que investiga como as doenças 

se espalham e afetam as populações — como foi com a Covid-19.  

Já pensou enfrentar uma pandemia sem saber que os 

microrganismos existem? Antes do século XVII, ninguém via além do que 

os olhos alcançavam — até que Anton mudou tudo. Depois vieram 

outros cientistas, e assim chegamos à epidemiologia: a ciência que 

estuda como as doenças se espalham e como podemos combatê-las. 

A ciência é incrível, não é? 



      
 

Uma breve história da microbiologia: dos 
primeiros observadores aos avanços modernos 

 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Alexander Fleming 

Foi um biólogo, médico e farmacologista britânico. 

Ele fez uma descoberta que revolucionou a 

medicina. observou acidentalmente que um fungo 

chamado Penicillium produzia uma substância 

capaz de inibir o crescimento de bactérias. A 

substância foi batizada de penicilina. Essa 

descoberta abriu caminho para o desenvolvimento 

de antibióticos e salvou inúmeras vidas.  

 

 

 



      
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

No próximo capítulo vamos aprender 

quem são esses microrganismos! 

 Com as descobertas realizadas pelos cientistas e com o 

avanço da tecnologia e das técnicas nas últimas décadas, a 

microbiologia entrou em uma nova era. Os cientistas podem 

agora analisar o material genético de microrganismos e 

identificar interações entre microrganismos e os seres 

humanos. 

 

 A história da microbiologia é uma jornada de descobertas e 

avanços científicos que expandiram nossa compreensão 

sobre os microrganismos e seu impacto na saúde humana, na 

agricultura e no meio ambiente. Por meio do trabalho de 

cientistas ao longo dos séculos, a microbiologia se tornou 

fundamental para o avanço da ciência médica e tem 

potencial para continuar a trazer benefícios significativos para 

a humanidade. 

 

  A microbiologia é uma ciência muito interessante e cheia de 

aplicações úteis no nosso dia a dia. Ela está presente na nossa 

alimentação, na nossa saúde e até mesmo na preservação 

do meio ambiente. Vamos seguir explorando esse universo 

microscópico cheio de surpresas e aprendizados!  

As descobertas sobre a origem dos
microrganismos marcaram um grande avanço
para a ciência. Desde então, a Microbiologia
tem nos ajudado a compreender melhor o
mundo microscópico e a importância dos
microrganismos em nosso cotidiano.

A importância dos microrganismos 

em nosso cotidiano  

 



      
 

 

 
Atividade de Aprendizagem  

Título: "Conhecendo a História da Vida Microscópica" 

 

Duração: Aproximadamente 30 minutos (dependendo da turma) 

 

Objetivo: Conhecer a história da microbiologia e despertar o interesse pelo mundo 

microscópico. 

 

Materiais necessários: 

 

Livro sobre a história da microbiologia. 

Recortes de notícias ou pesquisas da internet sobre o assunto. 

Papel e lápis para anotações. 

 

1º Momento: Introdução: Explique aos estudantes que eles estão prestes a 

embarcar em uma jornada emocionante pela história da microbiologia, onde irão 

descobrir a existência de seres minúsculos que não podem ser vistos a olho nu. 

 

2º Momento: Apresentação: Utilize o livro ou uma apresentação, ou trechos de 

notícias/pesquisas da internet para mostrar brevemente a história da microbiologia, 

destacando os seguintes pontos: 

 

A descoberta do primeiro microscópio por Anton van Leeuwenhoek. 

A observação de microrganismos, como bactérias e protozoários. 

A contribuição de cientistas famosos, como Louis Pasteur e Robert Koch. 

Os avanços na compreensão dos microrganismos e sua importância para a saúde 

humana e o meio ambiente. 

 

3º Momento: Atividade prática: Divida os estudantes em grupos pequenos e 

distribua amostras de microrganismos, como cartões com imagens de 

microrganismos. Pode-se também utilizar, se possível, amostras de água parada, 

pétalas de flores ou cascas de frutas. Peça-lhes que observem as amostras com o 

auxílio de microscópios e anotem o que estão vendo. 

 

4º Momento: Discussão e conclusão: Reúna a turma novamente e discuta as 

observações feitas pelos estudantes. Solicite que cada representante de um grupo 

explique para os demais colegas o que foi observado. Pergunte-lhes o que 

conseguiram visualizar e se notaram alguma diferença entre as amostras. Após, 

explique sobre a possibilidade de existirem tantos seres microscópicos ao nosso 

redor. Encerre a atividade reforçando a importância da microbiologia em diversos 

campos, como a medicina, a indústria alimentícia e a ecologia. 

 

Essa atividade combina informações teóricas com um experimento prático, 

buscando envolver os estudantes de forma interativa e estimulante. É importante 

adaptar o conteúdo e a complexidade da atividade de acordo com a faixa etária 

dos estudantes e a disponibilidade de recursos. 

 
 



      
 

 

 

 

 

 

 

Unidade II 
Os Fascinantes 
Microrganismos 

 

 

 

 

 

 

 

 

 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



      
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Os microrganismos são encontrados 

em TODOS OS LUGARES: na água, no 

solo, no ar, até mesmo dentro do 

nosso corpo. 

 

Vírus 
 

Bactérias Fungos 

  
Como o próprio nome diz.... 

são seres muito pequenos. Sabe aquelas coisinhas 

tão pequenas que a gente não consegue ver a 

olho nu? Pois é, são eles mesmos, os 

microrganismos. 

Você sabe o que são  

os microrganismos? 

 
 

Veja alguns exemplos de 

microrganismos: 

Microrganismos 

     Tamanho ilustrativo 



      
 

                                                    

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

  

Como os microrganismos estão presentes em 

todos os lugares, eles fazem parte do nosso dia a 

dia e são bem comuns. Eles são tão diversos e 

variados que existem milhares de espécies 

diferentes! Alguns deles são úteis e essenciais para 

a nossa vida, enquanto outros causam doenças. 

 

 

A maioria dos microrganismos 

traz benefícios para a saúde 

humana e para o meio 

ambiente; 

 

A seguir vamos conhecer os 

principais grupos de 

microrganismos, suas 

características e potenciais. 
 

Microrganismos 

Os microrganismos que são 

causadores de doenças em pessoas, 

plantas ou animais são poucos, mas 

merecem cuidados. 

Mas não se assuste! 



      
 

 

  

Microrganismos 

Fungos 

Vírus 

Microrganismo 

que só se 

reproduz dentro 

de células vivas 

Organismo 

unicelular 

encontrado em 

 todos os lugares, 

até no corpo 

humano  

Bactérias 

Protozoários  

Organismos 

diversificados, 

produzem 

alimentos e 

causam doenças   

Organismos 

multicelulares e 

unicelulares    

Principais Grupos de microrganismos  

Vamos aprender sobre a  
Classificação dos Microrganismos 

Os microrganismos, com exceção dos vírus, são constituídos de 

unidades microscópicas chamadas de células que formam, em 

conjunto, estruturas organizadas. No caso dos organismos 

multicelulares, essas células são como os tijolos que constroem 

esses seres. Elas também são tão pequenas que só podem ser 

vistas com a ajuda de um microscópio. 

   Existem diferentes tipos de células e 

é isso que veremos agora... 



      
 

 

 

  

Microrganismos 

Resumindo: Células eucariontes são células mais 

organizadas e complexas! Elas têm núcleo. Já as 

células procariontes são mais simples! Elas não têm 

um núcleo, e o material genético (que é como a 

receita que faz a célula funcionar) fica solto dentro 

da célula. 
 

Os microrganismos 
são divididos em 

dois grandes 
grupos

Eucariontes
Exemplos: células 

humanas e vegetais

Procariontes
Exemplos:Bactérias e 

arqueas

Definição de Células  
 



      
 

 

 

 

 

 

  

Vamos conhecer mais de perto as 

características das células 

eucariontes e procariontes. 

Microrganismos 

Núcleo 

➢ Procariontes  

 

 As células procariontes não possuem núcleo 

definido. Seu material genético (DNA) fica 

espalhado no citoplasma. São células mais 

simples e estão presentes principalmente nas 

bactérias.  

 

    Você sabia?        

As células procariontes foram as primeiras formas de vida da 

Terra! 

➢ Eucariontes 

 

As células eucariontes têm um núcleo bem 

definido, protegido por uma membrana. Nele 

fica o material genético (DNA). Essas células 

são mais complexas do que as procariontes e 

estão presentes em organismos como fungos, 

algas e até no nosso corpo. 

 

 



      
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Características Célula eucarionte Célula procarionte 

Núcleo As células eucarióticas têm um 

núcleo definido, que é como o 

cérebro da célula. Ele guarda o 

material genético (DNA) e 

contém as instruções para todas 

as funções da célula. 

Ausência de núcleo definido: Essas 

células não possuem um núcleo 

verdadeiro. O material genético 

(DNA) está disperso no citoplasma, 

que é o líquido que preenche a 

célula. 

Organelas Essas células possuem organelas 

membranosas especializadas, 

como mitocôndrias, que 

produzem energia, e o retículo 

endoplasmático, que ajuda no 

transporte de materiais dentro da 

célula. 

Não possuem organelas 

membranosas especializadas. 

Tamanho  As células eucarióticas são 

geralmente maiores. 

Elas são geralmente menores e 

mais simples. 

Diversidade  Elas podem formar tecidos, 

órgãos e organismos 

multicelulares mais complexos, 

como plantas, animais, algas e 

fungos. 

Organismos unicelulares: A maioria 

dos microrganismos procarióticos, 

como as bactérias, são 

unicelulares, o que significa que 

são formados por uma única 

célula. 

Veja uma tabela comparativa entre células eucarióticas e procarióticas para 
facilitar a compreensão das diferenças 

Microrganismos  
e  

características 
celulares  



      
 

 

  Título: " Explorando os Microrganismos - Caça-Palavras" 

 

Duração: Aproximadamente 20 minutos (dependendo da turma) 

 

Objetivo: Promover o conhecimento dos alunos acerca dos microrganismos, 

bem como proporcionar o aprendizado de forma divertida e interativa por 

meio do jogo de caça-palavras. 

 

Materiais necessários: 

 

1. Canetinhas coloridas ou lápis de cor. 

2. Caça-palavras impresso. 

 

 1º Momento: Explique as regras do jogo: eles devem encontrar as palavras 

relacionadas aos microrganismos nos caça-palavras e marcar cada palavra 

encontrada com uma cor diferente. Ajude os alunos a entenderem as pistas 

das perguntas já apresentadas e incentive-os a procurar as respostas nas 

atividades anteriores. Ao final do tempo determinado, reveja as respostas com 

a turma e discuta os conceitos abordados.   

 

 

(PDF disponível ao final do livro) 

 

 

 

 

 

 
 

 

Atividade de Aprendizagem  



 

      
 

 

 
Unidade III 

Bactérias: aliadas e inimigas 
invisíveis 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

  



 

      
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 
 

 

 

 

 

 

 

As bactérias são microrganismos 

muito pequenos que só conseguimos 

enxergar com a ajuda de um 

microscópio.  

O que são as bactérias? 

 

A partir de agora vamos conhecer o 

fascinante mundo das bactérias.  

Elas podem ser nossas amigas… ou 

inimigas! Preparados para essa 

descoberta. 
 



 

      
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

  

Seres vivos 
invisíveis a olho 

nu;

Compostas por 
uma única 

célula;

São organismos 
procariontes e se 

multiplicam 
rapidamente.

As bactérias são 

organismos bastante 

simples 

 

Elas também são 

consideradas como 

Bactérias 
 



 

      
 

 

 

   
Vamos conhecer  

as estruturas das bactérias. Já 

fiquem sabendo que elas não 

são tão assustadoras assim! 

As bactérias são classificadas 

de diferentes formas. Veja 

alguns exemplos abaixo: 
 

Bacilos: bactérias que apresentam forma
de bastão. Ocorrem de maneira isolada,
em pares ou em cadeias.

Espirilos: bactérias em forma helicoidal e
espiral.

Cocos: Têm formato esférico. Podem
aparecer isolados, em pares ou formando
agrupamentos semelhantes a “cachos de
uva”.



 

      
 

 

 

 

 

  

Veja abaixo as partes que compõem 
 a estrutura das Bactérias e, no quadro, 

a função de cada uma.... 

Cápsula 

 

Reveste a célula externamente 

 

Fímbrias 

 

Usadas para fixar as bactérias 

 

Flagelo  

 

Serve para a locomoção da célula 

 

Plasmídeo 

 

São moléculas de DNA 

 

Ribossomos 

 

Responsáveis por produzir proteínas 

 

Nucleoide 

 

Região onde está localizado o material genético 

 

Membrana 

Plasmática  

 

Controla a troca de substâncias com o meio interno e 

externo 

 
 



 

      
 

  

 

É impressionante 

como algo tão 

pequenino pode ter 

uma presença tão 

grande! 

 

 

Isso mesmo, elas estão em 

todos esses lugares, inclusive 

em nosso corpo. 
 

Mas não se preocupem, nem todas as bactérias em 

nosso corpo são prejudiciais. Na verdade, muitas delas 

são essenciais para o correto funcionamento do nosso 

organismo. Vamos entender como elas podem agir 

tanto para o nosso benefício quanto causar prejuízos 

à nossa saúde.  

 

Apesar de serem tão 

pequenas que não as 

vemos, as bactérias estão 

por toda parte. 

 



 

      
 

 

 

Importância das bactérias 
 

Veja mais sobre "Bactérias" em: 

As bactérias não são apenas problemas; algumas são essenciais para a 

nossa saúde. É como se tivéssemos um time de super-heróis ajudando a 

cuidar do nosso corpo! Além disso, elas desempenham papéis 

fundamentais na produção de alimentos e contribuem para a 

preservação do meio ambiente. 

Bactérias que nos ajudam   

Vamos começar falando sobre como as bactérias são 

nossas aliadas no funcionamento do organismo, 

principalmente no intestino. Essas bactérias realizam 

tarefas essenciais, como ajudar na digestão dos 

alimentos que comemos diariamente. Elas são como 

chefs especializados, que transformam o que comemos 

em nutrientes que nosso corpo pode usar. Sem elas, 

nosso intestino não funcionaria corretamente! 

Bactérias do intestino 

As bactérias presentes em nosso intestino formam um ecossistema bacteriano 

benéfico, que ajuda a manter o equilíbrio do nosso organismo. Elas são como 

guardiãs da nossa saúde, fortalecendo a barreira intestinal e impedindo a 

entrada de vilões perigosos, como bactérias nocivas, vírus e fungos que 

podem nos deixar doentes. 



 

      
 

  

 

 

  

  Microbiota transitória  

São bactérias que aparecem por um 

tempo, vindas do ambiente externo. 

Elas vêm e vão, e não são fixas. 

  Microbiota residente  

São bactérias que moram regularmente 

em uma região do corpo. Elas são mais 

estáveis e estão quase sempre presentes. 

Os microrganismos que
crescem em nosso
corpo formam a nossa
microbiota

Também chamada de 
flora e microflora

A nossa microbiota é 
extremamente rica em 

bactérias

Bactérias do intestino 

Microbiota 

É muito importante para nosso corpo. Ela 

começa a se formar logo que nascemos. 

Adivinha de onde vêm as bactérias da nossa 

microbiota? Isso mesmo, elas vêm da nossa 

mãe, na hora do parto! E, à medida que 

crescemos, essas bactérias vão 

aumentando até se estabilizarem. 
 

A formação da microbiota 

começa ao nascer. 



 

      
 

 

 

  

Você sabia que cada um de 

nós tem uma microbiota única, 

como uma identidade 

especial. É como se fosse uma 

identidade digital só nossa.  

Comer muita comida gordurosa e cheia de açúcar pode atrapalhar 

a absorção no nosso intestino. Isso abre caminho para a entrada de 

microrganismos prejudiciais e substâncias tóxicas que atrapalham as 

boas bactérias do nosso intestino, que são superimportantes para a 

gente ficar saudável. Então, é importante dar atenção ao que a gente 

come. 

QUANDO ISSO ACONTECE, CHAMAMOS DE.... 

Disbiose  

Quando há mais bactérias ruins do que boas no intestino, chamamos 

isso de “disbiose intestinal”. Isso faz com que o corpo produza toxinas e 

o intestino fique mais permeável, permitindo a passagem de substâncias 

indesejadas. Isso pode causar problemas como inflamações, afetar a 

imunidade, alterar o funcionamento dos hormônios, afetando até o 

nosso humor e bem-estar. Por isso, é recomendável manter uma 

alimentação equilibrada. 

Fique atento à sua alimentação! 



 

      
 

 

 

 

  

 

A microbiota é tão importante para nós porque elas têm um 

papel essencial na nossa saúde! Elas são verdadeiras 

guardiãs. Veja abaixo apenas alguns exemplos de onde 

elas podem atuar em nosso benefício: 
 

 

 Perda ou ganho 

 de peso 
Imunidade 

Importância das bactérias para a saúde 

 

➢ Quando comemos, por exemplo, são as bactérias intestinais que ajudam a 

digerir os alimentos para que o organismo aproveite os nutrientes.  

 

➢ Além disso, esses amigos microscópicos ajudam na formação do nosso sistema 

imunológico. Eles são como professores que ensinam o corpo a se defender de 

invasores indesejados, deixando nossa imunidade mais forte e preparada. 

 

➢ A alteração da microbiota intestinal pode trazer consequências importantes 

para a nossa saúde. Por exemplo, alguns estudos mostram que, quando ela 

está desequilibrada, pode contribuir para o desenvolvimento da obesidade. 

 

 

➢  Portanto, devemos cuidar bem desses amigos microscópicos, alimentando-os 

com uma dieta saudável e evitando hábitos que possam prejudicá-los. 

 

 

Onde as bactérias 
atuam? 

 

Processo de digestão 
 



 

      
 

 

  

 

Veja exemplos da importância das bactérias....  

 

Além disso, as bactérias são importantes 

para o meio ambiente e para a indústria 

alimentícia. Vamos dar uma espiadinha e 

descobrir um pouco mais sobre as 

bactérias. 
 

 

Decompositoras de matérias orgânicas

Degradar compostos tóxicos 

Produção de alimentos 

As bactérias fazem muito 

mais do que imaginamos! Elas 

ajudam a manter o ambiente 

limpo e a produzir alimentos 

que amamos. 



 

      
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

As bactérias causadoras de doenças são chamadas de 

patogênicas. Mas não precisa entrar em pânico, pessoal! Na 

sequência vamos aprender: 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 
 

 

Incrível o mundo das bactérias não é 

mesmo? Também devemos tomar 

cuidado, pois algumas bactérias são 

causadoras de doenças! 
 

Formas de infecção:  

como a transmissão ocorre; 
 

Doenças causadas por bactérias  

patogênicas. 
 

Como se proteger; 
 

Fique ligado nos próximos  

tópicos e entenda tudo sobre as 

bactérias prejudiciais! 



 

      
 

Bactérias Prejudiciais! 

 
 

 

Por meio da 

água; 

Contato 

próximo; 

Espirros e 

 tosses. 

Transmissão de doenças 
 bacterianas 

 

• Transmissão pelo ar: Quando alguém infectado espirra ou tosse e as bactérias 

ficam suspensas no ar, prontas para serem inaladas por outra pessoa.  

• Outra forma de infecção é por meio da água contaminada: Se não cuidarmos da 

qualidade da água que bebemos, podemos ingerir bactérias indesejadas que 

podem causar doenças.  

• O contato direto com pessoas infectadas também pode ser um meio de 

transmissão de bactérias.  

• Apertos de mão, abraços ou compartilhamento de objetos pessoais podem 

facilitar a passagem das bactérias patogênicas. 

• A infecção ocorre até por alimentos contaminados, quando não higienizados 

corretamente. 

 



 

      
 

  

 

 

 

 

 

 

 

 

  

 

Agora que aprendemos um pouco sobre as 

diferentes formas de infecção, podemos tomar 

medidas para nos proteger. Essas são algumas das 

formas de prevenir a infecção por bactérias.  

 

As doenças causadas por bactérias 

também são chamadas de bacterioses. 

Elas podem ser bastante graves e pode 

ser preciso tratamento médico para 

resolver a doença.  

Pneumonia 
Bacteriana

Cárie
Infecção 
urinária 

Infecção 
gastrointestinal 

Veja abaixo algumas doenças causadas por bactérias 

 As doenças causadas por bactérias podem incluir desde cáries dentárias 

até pneumonias. Além disso, doenças bacterianas comuns incluem 

infecções de pele, infecções do trato urinário, gastroenterites, otites e 

muito mais. É importante estar ciente de que, embora algumas bactérias 

sejam benéficas, outras podem ser patogênicas e causar doenças 

quando encontram condições favoráveis para se proliferarem no corpo 

humano. Por isso, escovar os dentes regularmente, manter uma 

alimentação saudável e evitar contato próximo com pessoas doentes, 

como as gripadas, são algumas das medidas fundamentais para evitar 

infecções bacterianas. 



 

      
 

 

  

A gripe é uma doença viral muito comum, causada 

pelo vírus influenza. Os sintomas incluem febre, dores 

musculares e congestão nasal. Geralmente, a recuperação 

ocorre com repouso e cuidados básicos.  No entanto, é 

importante ressaltar que, durante a gripe, o sistema 

imunológico pode ficar enfraquecido, tornando o corpo mais 

suscetível a infecções secundárias, como a pneumonia 

bacteriana.  

 

Preste atenção... Essa infecção pode trazer sintomas adicionais: 

Dor no peito  Dificuldade de 
respirar 

 

Febre Alta Tosse com 
secreção verde 

ou amarela 

Além dos sintomas acima, outros podem indicar infecções por bactérias, como:  

 

➢ Agravamento dos sintomas após uma aparente melhora. 

 

Estes são sinais que podem sugerir uma infecção bacteriana concomitante 

durante um quadro de gripe, e é importante buscar atendimento médico caso esses 

sintomas se manifestem para um diagnóstico e tratamento adequados. 

 
 

 

 

Vamos entender os sinais 
da gripe e quando ela 
pode virar algo mais 

sério! 



 

      
 

 

  

As doenças causadas 

por bactérias são 

MUITO diversas. 

As doenças citadas na página anterior, como pneumonia e 

infecção gastrointestinal, são apenas algumas das 

enfermidades comuns causadas por bactérias. 

É importante lembrar que cada doença possui características 

específicas e exige um tratamento adequado. Além disso, os 

sintomas podem ser variados.      A seguir, veja alguns sintomas 

comuns de infecções bacterianas: 



 

      
 

 

  

E você sabe qual o risco de usar 

antibióticos sem ser recomendado por um 

especialista? Vamos entender isso! 

Bactérias patogênicas: tem 

capacidade de se multiplicar em 

grande velocidade, atacando nosso 

organismo. 

Antibióticos: são substâncias capazes 

de eliminar ou diminuir o crescimento 

dessas bactérias invasoras, fazendo 

com que a doença seja controlada. 

Bactérias 
patogênicas ativas 

Uso de antibiótico  

Com a ação do 
medicamento as 

bactérias são 
eliminadas. 

Os perigos da resistência bacteriana aos antibióticos 



 

      
 

 

  
 

Ao tomar antibióticos 

de forma incorreta 

podemos deixar uma 

bactéria mais forte. 
 

Veja o esquema abaixo como ocorre esse processo...  

As bactérias resistentes se 
multiplicam e causam 

novas infecções. 

Bactéria super-resistente 
ao antibiótico Uso do antibiótico  

Com o antibiótico 
algumas bactérias vão 

morrendo  

Mas as bactérias 
resistentes sobrevivem 

Todo esse processo chamamos de  

RESISTÊNCIA AOS ANTIBIÓTICOS     

Você sabe por que isso 

acontece?  

Vamos entender! 
  

As superbactérias surgem quando ocorre o  

uso inadequado de antibióticos 

 

Por exemplo, imagine que uma bactéria se reproduz a cada 12 

horas. Se alguém toma o antibiótico por pouco tempo ou da 

forma errada, as bactérias mais fracas morrem, mas as mais 

fortes sobrevivem e continuam a se multiplicar. 

Isso é perigoso, porque essas bactérias resistentes podem 

causar novas infecções e não respondem aos medicamentos 

comuns. Por isso, é muito importante usar antibióticos somente 

com orientação médica e pelo tempo certo. 

 

 



 

      
 

 

 

 

 

  

Para combater as 

superbactérias, é essencial 

adotar medidas de prevenção e 

cuidados adequados. Aqui vão 

algumas dicas importantes: 

Se você usar antibióticos de maneira errada, vai fazer com que seu 

corpo fique acostumado com eles e não consiga mais se livrar das 

infecções. Isso pode causar problemas sérios e dificultar o tratamento. A 

conscientização sobre o uso responsável dos antibióticos e a prevenção 

de infecções são a chave para enfrentar o desafio das superbactérias. 
 

1. Use antibióticos somente quando prescritos por um profissional;  

2. Nunca compartilhe antibióticos com outras pessoas;  

3. Nunca use antibióticos de outras pessoas; 

4. Respeite a dose certa e os horários dos antibióticos; 

5. Mesmo que se sinta melhor, siga o tratamento conforme indicado 

pelo médico; 

6. Em caso de uma nova infecção, não use antibióticos que 

sobraram em casa; 

7. Cuide da saúde do seu sistema imunológico;  

8. Vacine-se conforme as orientações do calendário de vacinação 

(outro assunto que veremos a seguir); 

9. Nem toda gripe ou infecção é de origem bacteriana; nesse caso, 

não são tratadas com antibióticos; 

10.Você é responsável pela sua saúde.  

 

Prescrição 



 

      
 

 

  
Atividade de Aprendizagem  

Título: " Explorando as bactérias " 

 

Atividade de Desenvolvimento - Características das células eucariontes e procariontes; 

diferentes tipos de bactérias e suas formas 

 

Objetivo: Esta atividade tem como objetivo ajudar os alunos a compreender as principais 

características das bactérias como seres procariontes, distinguindo estas dos seres eucariontes. 

Além disso, objetiva-se compreender e identificar diferentes formas bacterianas. 

Materiais: 

- Quadro branco ou lousa 

- Imagens ou ilustrações de bactérias com diferentes formas 

1° Momento: Comece a aula explicando a diferença entre células eucarióticas e procariontes, 

enfatizando que as bactérias são organismos procariontes. Descreva brevemente as principais 

características das bactérias, como tamanho microscópico, ausência de núcleo definido, 

presença de parede celular, diversas formas, como esférica (cocos), cilíndrica (bacilos) e 

espiralada (espirilos) etc. Utilize o quadro branco ou lousa para fazer um quadro comparativo 

entre células eucarióticas e procariontes, destacando as características específicas das 

bactérias. Mostre imagens ou ilustrações de bactérias com diferentes formas e peça aos alunos 

para identificar e nomear cada uma delas. 

2° Momento: Em seguida, divida a turma em grupos e distribua fichas de papel com a 

representação gráfica de bactérias com formas diferentes. Cada grupo deve analisar a forma 

bacteriana atribuída e apresentar as principais características que permitem identificar essa 

forma.  

3º Momento: Conclua a atividade reforçando os conceitos aprendidos e esclarecendo quais 

características são fundamentais para a classificação das bactérias em diferentes formas. 

 

Atividade Interativa – Jogo Você decide: Benefícios e Malefícios das Bactérias 

 

Objetivo: explorar os diferentes benefícios e malefícios das bactérias, promovendo discussões 

em grupo e colaboração entre os alunos. 

Materiais: 

Cartões com diferentes benefícios e malefícios das bactérias (PDF final do livro) 

Instruções: Inicie a atividade explicando que as bactérias têm papéis importantes, tanto 

positivos quanto negativos em nossas vidas. Divida a turma em grupos e distribua os cartões 

com benefícios e malefícios das bactérias, bem como a coluna de benefícios e malefícios que 

será preenchida com os cartões. Peça a cada grupo para classificar os cartões nessas duas 

colunas separadas "Benefícios" e "Malefícios" e apresentar as razões para classificar cada 

cartão na coluna correspondente. Incentive a discussão em sala de aula, permitindo que os 

alunos compartilhem suas ideias sobre os efeitos positivos e negativos das bactérias. 



 

      
 

 

 

  

 

 

 

 

  

 

 

 
 

Unidade IV  
Mundo dos Fungos –  

Explorando a 
Diversidade Fúngica 

 

 

  



 

      
 

 

  

Nesta seção, vamos aprender sobre 

mais um grupo fantástico de 

microrganismos:  Os Fungos. 

Os Fungos 

Os fungos são seres vivos muito especiais! 
                                                                                                                    

Alguns fungos são tão pequenininhos que 

não conseguimos vê-los a olho nu, assim 

como as bactérias. 

Mas sabia que existem fungos que 

conseguimos ver sem precisar de nenhum 

instrumento? 
 

Os Fungos fazem parte de um 

grupo variado de organismos 

chamados de eucariotos. 

Lembra o que isso significa? 

Que eles têm células com um 

núcleo organizado dentro 

delas. 
 



 

      
 

C 
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Fungos 

A diversidade de fungos é simplesmente incrível! Existem tantas 

espécies diferentes por aí, com formas, cores e tamanhos 

variados. Alguns parecem guarda-chuvas, outros parecem 

cogumelos coloridos, e têm até aqueles que lembram algodão 

ou teias de aranha. Alguns fungos são invisíveis a olho nu e só os 

enxergamos com a ajuda de um microscópio. No entanto, 

outros são tão grandes e chamativos que conseguimos vê-los 

sem a ajuda de equipamentos! Chamamos esses fungos de 

macroscópicos. 

 

Veja alguns exemplos abaixo: 

A 

Figura A: Espécie de fungo encontrado em jardins, 

conhecido como amanita muscaria (chamado 

de cogumelo). 

 

Figura B: Espécie de fungo que nasce em troncos 

de árvore, conhecido como Podoscypha; 

 

Figura C: Espécie de fungo encontrado em 

alimentos em decomposição (famoso bolor). 



 

      
 

  

 

  

Fungos 

 

Os fungos estão por toda parte! Eles 

vivem em diversos lugares, veja abaixo 

alguns exemplos de onde os fungos 

podem habitar... 

 

É importante lembrar que os fungos têm um papel muito fundamental na natureza, 

ajudando a decompor a matéria orgânica e a reciclar nutrientes para que outras plantas 

e animais possam se desenvolver. Os fungos também são importantes na nossa vida 

cotidiana. Sabe aqueles cogumelos saborosos que encontramos no supermercado? Eles 

são fungos comestíveis! São utilizados na culinária para dar um sabor especial aos pratos. 

Além disso, os fungos também são usados na fabricação de remédios, como antibióticos, 

e na produção de bebidas e alimentos, como vinhos, queijos e pães. Incrível como os 

fungos estão envolvidos em várias coisas, não é? No entanto, alguns fungos também são 

causadores de doenças. Vamos ver a seguir.... 
 

Beneficíos dos Fungos 



 

      
 

 

  

Fungos Patogênicos  

Chamamos de 
fungos patogênicos 

Aqueles que 
têm a 

capacidade de 
invadir nosso 

corpo e causar 
doenças.

 

Infecções por Fungos 

Infecções 

genitais 

Quando os fungos patogênicos encontram 

um ambiente favorável, eles podem se 

multiplicar e causar infecções. Essas 

infecções podem afetar diferentes partes 

do nosso corpo, como a pele, as unhas, os 

pulmões, etc. As infecções fúngicas podem 

se manifestar de diferentes maneiras. 

Podemos desenvolver lesões na pele, 

coceira, descamação, vermelhidão e até 

mesmo mau cheiro. Algumas infecções 

fúngicas, como a candidíase, por exemplo, 

causam desconforto em regiões íntimas. 

Outras, como as “frieiras”, causam coceira 

entre os dedos dos pés. 
 

Felizmente, existem formas de 

prevenir as infecções fúngicas. É 

necessário manter uma boa higiene 

pessoal, lavando as mãos 

regularmente e secando bem as 

áreas do corpo propensas a ficarem 

úmidas. Evitar compartilhar objetos 

pessoais, como toalhas e roupas 

íntimas, também ajuda a reduzir o 

risco de contaminação. Outro ponto 

importantíssimo: quando a fruta ou o 

pão estão mofados, não caia na 

tentação de comer só a parte boa. 

É uma armadilha dos fungos! Se 

você encontrar um alimento com 

fungos, não dê nem uma 

mordidinha, tá ligado? É melhor 

deixar de lado para garantir a nossa 

saúde. 

Alimentos 

com bolor Infecções pele 



 

      
 

  Fungos  

Algumas curiosidades 

Infecções superficiais: Além das infecções 

internas, os fungos patogênicos também 

podem causar infecções superficiais na 

pele, unhas e cabelos. Você já deve ter 

reparado em algum familiar com aquela 

unha com fungo ou até mesmo um pé 

com frieira. 
 

Medicamentos antifúngicos: Assim como 

existem antibióticos para tratar infecções 

bacterianas, também existem 

medicamentos antifúngicos para 

combater infecções fúngicas. Esses 

medicamentos são projetados para 

atacar especificamente os fungos e 

ajudar a eliminar a infecção. 
 

Oportunismo: Alguns fungos patogênicos 

são considerados oportunistas, 

aproveitando-se de situações de 

fragilidade para infectar seus 

hospedeiros. Isso ocorre, por exemplo, 

quando o sistema imunológico de uma 

pessoa está enfraquecido devido a uma 

doença ou tratamento médico. No 

entanto, geralmente nosso corpo é capaz 

de combater esses invasores com a ajuda 

de medicamentos. 

 
 

Nos próximos capítulos, vamos 

aprender como o sistema 

imunológico protege o corpo de 

microrganismos patogênicos. 
 



 

      
 

  

Atividade de Aprendizagem  

Título: " Explorando o Reino dos Fungos " 

 

Duração: Aproximadamente 1hora (podendo ser estendida para atividades 

práticas) 

 

• Objetivo:  Conhecer os fungos e suas características. 

• Compreender a diversidade de fungos e suas diferentes formas de vida. 

 

Materiais necessários: 

• Projetor (opcional, para apresentação de slides) 

• Amostras de fungos para observação (podem ser feito em sala de aula) 

• Microscópios (opcional, caso estejam disponíveis na escola) 

 

 

 1º Momento: Introdução: Inicie a aula com uma breve introdução sobre o reino 

dos fungos e sua importância na natureza. Explique que os fungos são 

organismos distintos de plantas e animais, e que desempenham um papel 

essencial na decomposição de matéria orgânica e na formação de simbiose 

com outras espécies. 

2º Momento: Características dos fungos: Apresente as principais características 

dos fungos, como a ausência de clorofila, a reprodução por esporos e a 

presença de estruturas filamentosas chamadas hifas. Mostre imagens de 

diferentes tipos de fungos para ilustrar sua diversidade morfológica. 

Observação de fungos: Caso tenha microscópios disponíveis, divida os 

estudantes em grupos e forneça amostras de fungos para observação ao 

microscópio. Se não houver microscópios, utilize amostras macroscópicas de 

fungos para que os estudantes possam observar e descrever suas 

características externas. Conduza uma breve discussão em sala de aula para 

que os estudantes compartilhem suas observações e experiências durante a 

atividade. 

Atividade prática extra (opcional): Como atividade prática complementar, 

você pode propor aos estudantes que façam uma pesquisa sobre fungos em 

casa ou no entorno da escola, observando diferentes espécies e coletando 

informações para uma apresentação ou pôster (cartolina). 

 

 
 



 

      
 

  

 

 
Unidade V  

Vírus: parasitas 
microscópicos    

 
 

 

 

  



 

      
 

 Vírus 

Microscópio Eletrônico 

 

Os vírus, assim como as 

bactérias e alguns fungos, são 

microrganismos muito 

pequenos, sendo necessário 

utilizar um microscópio especial 

(microscópio eletrônico) para 

visualizá-los. 
 

UM MUNDO QUE NÃO 
ENXERGAMOS  

Imagine dividir 1 centímetro dez milhões de 

vezes... esse seria o tamanho de alguns 

vírus. Por essa razão, só é possível vê-los 

com a ajuda de microscópios! Entretanto, 

não subestime esses carinhas, viu? Mesmo 

pequenos, eles têm o poder de causar 

muitas doenças. Por isso, é importante 

conhecer bem esses vilões invisíveis! 
 



 

      
 

  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Vírus são microrganismos 

muito simples, basicamente 

compostos por três 

componentes, veja: 

 

 PROTEÍNAS 

Desempenham papel 

fundamental na estrutura, 

funcionamento e 

multiplicação dos vírus. 

DNA ou RNA 

Corresponde ao material 

genético viral. 

MEMBRANA BIOLÓGICA 

Camada externa (lipídeos + proteínas), que serve como 

proteção do material genético e auxilia na invasão celular. 

Atenção! 

Nem todos os vírus  

apresentam essa  

membrana. 

DNA = Ácido Desoxirribonucleico 

RNA = Ácido Ribonucleico 



 

      
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Veja alguns exemplos de vírus mais comuns:  

Veja que nem todos os 

vírus têm o mesmo 

tamanho e formato, fique 

ligado! 
Fonte imagens: Biorrender 

Virus  

da Raiva 
Vírus Ebola 

Rotavírus  

Vírus  

Influenza 

Adenovírus  Zikavírus  

Vírus  

da Herpes 

Vírus  

SARCOV-2 

Vírus  

do HIV 

Bacteriófago  

Características 

dos vírus 

Os vírus apresentam estrutura bem básica como visto na imagem anterior, mas é 
importante entender cada uma dessas estruturas. Veja só: 

Material Genético: Todos os vírus possuem 

material genético, que pode ser DNA ou 

RNA. Esse material genético contém as 

instruções necessárias para a replicação do 

vírus dentro das células hospedeiras. 
 

Capsídeo: É a cápsula proteica que envolve 

e protege o material genético do vírus. Ele é 

composto principalmente por proteínas e é 

uma característica comum a todos os vírus. 

Alguns vírus têm um envelope lipídico 

adicional ao redor do capsídeo, mas isso 

não é universal a todos os vírus. 
 

Envelope (opcional): Alguns vírus têm uma 

camada lipídica adicional chamada 

envelope, que envolve o capsídeo. Nem 

todos os vírus possuem envelope, e sua 

presença ou ausência pode variar entre 

diferentes tipos de vírus. 



 

      
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Pois então... muita gente acha que eles não são vivos. Mas presta 

atenção, tem pesquisadores que acreditam que eles têm vida 

sim, só que com umas diferenças! 

 

Tem gente que diz que os vírus não são seres vivos. Os 

argumentos para isso são: 

➢ Primeiro, os vírus não têm células, são acelulares! Tipo, não 

tem nada dessas coisas que nós aprendemos de que todo 

ser vivo tem células. Então, os vírus ficam meio de fora 

dessa turma. 

➢ Segundo os vírus só conseguem se reproduzir dentro de 

uma célula. Ou seja, eles precisam invadir um organismo 

vivo para se multiplicar e causar a bagunça (doença). 

 

Outras pessoas acreditam que os vírus são vivos, sim, saca só: 

➢ Mesmo sem terem células, os vírus têm algo muito 

importante: material genético (DNA ou RNA), que é uma 

das coisas que todos os seres vivos têm! 

➢ Além disso, eles conseguem se reproduzir — mas só 

quando estão dentro de uma célula viva. Mesmo assim, 

essa capacidade de fazer cópias de si mesmos é um sinal 

de vida. 

➢ Ah, e tem mais! Os vírus também mudam com o tempo, ou 

seja, evoluem. Eles sofrem mutações e podem até ficar 

mais fortes ou diferentes. Isso é uma coisa que só seres vivos 

fazem!” 

 

Mas ainda tem a discussão rolando, viu? Não é todo mundo que 

concorda.  O que você acha disso? 

 

E os vírus são vivos ou não? 

Então, vamos aprender sobre os virus! 

 

 

Assim, fica essa discussão 

sobre os vírus serem vivos ou 

não. Tem quem diga que sim e 

quem diga que não. O 

importante é entender as 

diferenças e aprender mais 

sobre esses microrganismos 

que nos deixam doentes e 

como se proteger.  
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VOCÊ SABE QUE MUITO OUVIMOS FALAR SOBRE O 
CORONAVÍRUS! 

E pode ser transmitido aos 

seres humanos e causar 

diversos problemas de 

saúde. 

Trata-se de uma 

família de vírus que 

infecta alguns 

animais. 
 

 

Recebem esse 

nome pois têm a 

forma de uma 

coroa (do latim 

corona= coroa). 

Até o momento, são conhecidos 

7 tipos de coronavírus que 

infectam humanos. O último 

descoberto foi o SARS-CoV-2, 

causador da doença COVID-19. 

 

Desde o surgimento do coronavírus, os cientistas 

descobriram que o SARS-CoV-2 sofre mutações. 

Isso significa que ele passa por mudanças em seu 

material genético, o que pode resultar em novas 

variantes. E essas variantes podem apresentar 

características diferentes. Portanto, compreender 

as características desses microrganismos é 

fundamental para a nossa saúde. 



 

      
 

                                                                                                                                 

 

 

  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

  

 

Esse vírus se espalhou muito 
rapidamente porque é facilmente 

transmitido entre as pessoas! 

A principal forma de transmissão do SARS-CoV-2 e outros vírus 

que causam a gripe se dá por meio de pequenas gotas de 

saliva lançadas no ar, quando uma pessoa doente... 

 
 

ESPIRRA TOSSE FALA 

 

Além de nos contaminarmos quando inalamos o ar com o vírus, 

podemos nos contaminar por contato. Isso quer dizer que temos 

contato direto com esse e outros vírus quando tocamos em algo 

contaminado ou quando alguém contaminado nos toca e levamos as 

mãos aos olhos, nariz ou boca. 
 

Muitos dos meios de transmissão e cuidados para não se contaminar 

são aplicáveis a outros vírus que causam gripes e resfriados (por 

exemplo, influenza e rinovírus). Essas doenças também podem se 

espalhar facilmente de pessoa para pessoa por meio de gotículas 

respiratórias quando espirramos, tossimos ou falamos.  



 

      
 

  E o que acontece 
quando um vírus entra 
em nosso organismo? 

 

 

Ocorre o ciclo de vida dos vírus 

(ciclo viral), que é um processo 

que eles seguem para se 

multiplicar e causar doenças. 

Vamos entender como isso 

acontece! 

Dentro do organismo, 

o vírus entra na célula 

e ali se multiplica. 
 



 

      
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Sim, você sabia...  

Que o corpo humano possui 

um sistema de defesa que 

protege nosso organismo de 

doenças e agentes 

infecciosos? 

Diante dessa invasão, temos... 
 

Ligação e entrada: Os vírus vão se encaixar nas células do nosso corpo. Como
se fosse uma chave que abre a porta da célula. Desse modo, os vírus
conseguem entrar nas células.

Replicação: Dentro da célula, o vírus libera o material genético. Esse material
emite comandos que fazem a célula hospedeira (célula que foi invadida)
produzir mais vírus. É como se os vírus "enganassem" as células para
trabalharem para eles.

Montagem: Com os comandos do vírus, a célula começa a fabricar as partes
que formam os novos vírus.

Liberação: Quando os novos vírus estão prontos, eles saem da célula
hospedeira (a célula que foi invadida) para infectar outras células.

Ciclo viral 

Essa reação (chamada reação imune) faz com que nossas células de 

defesa entrem em uma grande batalha contra os vírus (e também contra 

outros patógenos, como as bactérias e fungos) para nos proteger das 

infecções. Essas células formam um exército especial chamado sistema 

imunológico ou sistema imune. Vamos aprender sobre esse sistema no 

próximo capítulo.  

É legal entender como nosso corpo trabalha para nos manter saudáveis! 



 

      
 

 

 

 

  

Atividade de Aprendizagem  

Título: "Explorando a Estrutura Viral" 

 

 

Atividade de Desenvolvimento  

 

Objetivo: Os alunos irão aprender sobre a estrutura básica de um vírus e as principais 

características que o distinguem de outros organismos. 

 

Materiais necessários: 

 

• Imagens ou modelos de diferentes tipos de vírus (por exemplo: vírus da gripe, HIV, vírus 

do herpes, etc.) 

• Papel e lápis para desenho ou computadores para pesquisa online 

• Procedimento: 

 

Introdução  

 

• Comece a aula discutindo o que os alunos já sabem sobre vírus. Peça-lhes para 

compartilhar suas ideias sobre o que é um vírus, como ele se reproduz e quais doenças 

conhecem que são causadas por vírus. Apresente aos alunos imagens ou modelos de 

diferentes tipos de vírus. Explique o que são os vírus. Peça aos alunos para observar 

atentamente a estrutura desses vírus. Eles devem observar detalhes como forma, 

tamanho, presença ou ausência de envoltório viral, e outros componentes estruturais. 

Encoraje os alunos a fazer perguntas sobre as diferenças e semelhanças entre os 

diferentes tipos de vírus. 

 

Atividade prática - Desenho da estrutura viral  

 

• Divida os alunos em pequenos grupos. Peça a cada grupo para escolher um tipo de 

vírus e desenhá-lo o mais detalhadamente possível, incluindo suas principais 

características estruturais. Os alunos podem usar papel e lápis para desenhar ou 

computadores para pesquisar imagens online e criar desenhos digitais. Após a 

conclusão dos desenhos, peça a cada grupo para compartilhar sua representação do 

vírus escolhido com a classe. Incentive os alunos a discutirem as semelhanças e 

diferenças entre os diferentes tipos de vírus representados. Conduza uma discussão sobre 

as funções dos diferentes componentes estruturais dos vírus e como essas estruturas 

contribuem para a capacidade do vírus de infectar células hospedeiras. Conclua a aula 

revisando os principais pontos discutidos e respondendo às perguntas dos alunos. 

 

 

  

 

 

 



 

      
 

 

 

  

 

 

 

 

 

 
Unidade VI - O Sistema 
Imunológico: Guardião 

Contra Invasores 
 

  
 

 

 

 

 

 

 



 

      
 

 

 

 

 

 

 

 

 

   O que é o sistema imunológico? 

O sistema imunológico, também 

conhecido como sistema imunitário ou 

imune, é um conjunto de elementos que 

trabalham para proteger o corpo contra 

diversos agentes externos, como vírus, 

bactérias, fungos, protozoários, vermes, 

entre outros. 
 

Agora, vamos 

conhecer mais sobre 

esse sistema, as células 

e os órgãos que fazem 

parte dessa proteção? 
 



 

      
 

  

Características Gerais 

 

 

 

O sistema imunológico tem características especiais 

que o tornam muito eficiente na proteção do nosso 

organismo, veja abaixo quais são: 

Nos próximos tópicos, vamos conhecer e descobrir 
como o sistema imune age para nos manter 

protegidos e saudáveis. 

Essas características fazem do sistema 

imunológico um verdadeiro herói e protetor 

do nosso organismo! Sem ele, viveríamos 

doentes! 
 



 

      
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Abaixo, você consegue identificar alguns 
órgãos do sistema imune 

Componentes do sistema Imunológico 

Esses órgãos são 
divididos em

Primários

Medula óssea

Timo

Secundários

Linfonodos

Baço



 

      
 

 

 

 

A medula óssea é uma estrutura localizada no interior 

dos ossos longos, responsável pela formação de todas 

as células do sistema imunológico. Todas essas células 

têm origem em uma célula progenitora presente na 

medula óssea, que se diferencia em diferentes tipos de 

células de defesa. 

 

O timo é um órgão do sistema imunológico que se 

localiza na frente do coração. Ele desempenha um 

papel crucial na compatibilidade das células de defesa 

conhecidas como linfócitos T. Essas células aprendem a 

distinguir as células próprias do corpo das células 

estranhas (bactérias, vírus e células cancerosas). 

 

O baço está localizado no lado esquerdo do abdômen. 

Ele é conhecido como o "filtro" do sangue, porque é 

responsável por remover as células sanguíneas 

danificadas ou envelhecidas do corpo, além de 

reconhecer e eliminar patógenos e outras substâncias 

estranhas. 

 Os linfonodos são pequenos órgãos distribuídos pelo 

corpo, com maior concentração na região da axila e 

do pescoço. Eles são considerados importantes 

reservatórios de células do sistema imunológico, 

incluindo os linfócitos B e T, que são capazes de 

reconhecer e combater patógenos e outras partículas 

estranhas. 

 

Vasos linfáticos: Sua função é drenar excesso de 

líquido do sangue.  

 

 

 

Vamos conhecer melhor cada um desses órgãos... 
 

Agora que conhecemos os órgãos, 

vamos entender as células de defesa 

desse sistema. 



 

      
 

 

  
As células de defesa são as 

verdadeiras protetoras do nosso 

organismo contra os agentes invasores. 

Células de defesa  

  

  
 

  

Macrófagos 

São encontradas na maioria dos tecidos, e por isso, geralmente são 

as primeiras a reconhecerem os patógenos (microrganismos 

invasores).  

 

Os macrófagos são células que agem como verdadeiros 

"devoradores" de invasores. Eles englobam os microrganismos e os 

destroem com enzimas poderosas. 

Neutrófilos 

São as células circulantes mais numerosas do sistema imune e uma 

das primeiras que atuam quando há a invasão por fungos e bactérias. 

Os neutrófilos irão atuar fagocitando e liberando substâncias que 

matam os microrganismos. O aumento no número de neutrófilos, é 

chamado de neutrofilia e geralmente indica uma infecção 

bacteriana. 
 

Linfócitos  

Os linfócitos T são células especializadas em reconhecer e destruir 

células infectadas por vírus. Elas também ajudam a coordenar a 

resposta imune, dando instruções para as outras células de defesa. 

 

Os linfócitos B são responsáveis pela produção de anticorpos, proteínas 

que se ligam aos invasores e sinalizam para as células de defesa 

atacarem. 
 

 

Essas são apenas algumas das células de defesa 

do sistema imunológico. Cada uma delas 

desempenha um papel importante na proteção 

do nosso corpo contra os invasores. A seguir, 

vamos aprender como essas células atuam! 



 

      
 

 

 

  

Quando um invasor (vírus, bactéria ou fungo) entra em uma célula e faz bagunça, 

nosso corpo fica esperto! Ele cria um monte de reações para se defender! 

O mecanismo de defesa é chamado de resposta imune: 

podendo ser Inata ou Adaptativa 

Respostas Imunes  

A resposta imune inata é a primeira linha de defesa do nosso corpo contra os 

invasores. Ela combate uma variedade de microrganismos sem precisar 

reconhecê-los individualmente. Também chamada de imunidade natural, esse é o 

tipo de imunidade com o qual já nascemos, recebemos pela amamentação e 

produzimos naturalmente ao longo da vida. Além de células de defesa e anticorpos 

específicos, a imunidade inata é composta pelas mucosas e pele (sendo esta a 

principal barreira do nosso corpo contra a entrada de patógenos).  

 

Suor 

Lágrima 

Cílios  

Plaquetas 

Barreiras 

naturais 
 

Mucosa/nariz e saliva 

Suco gástrico 

A imunidade inata também inclui 

células de defesa, como os 

leucócitos, neutrófilos e 

macrófagos, que já vimos na 

página anterior. 

Vamos entender 
como funciona esse 

mecanismo de 
defesa 

 



 

      
 

 

  

Você já pensou o que acontece quando os 

microrganismos passam pelas barreiras naturais e entram 

no nosso corpo? Como será que nosso organismo reage a 

essa invasão? É isso que vamos descobrir agora! Vamos 

entender melhor como funciona essa batalha invisível 

dentro de nós! 

Resposta Imune Inata 

➢ Quando os patógenos entram no organismo, os neutrófilos ou os macrófagos, 

ao encontrarem um microrganismo (invasor), se ligam a ele por meio dos 

receptores e o englobam por um processo chamado fagocitose. Veja na 

figura abaixo como funciona esse processo: 

➢ 1: Primeiro, as partículas são marcadas por anticorpos (receptores), que 

funcionam como sinais de identificação. Isso ajuda as células a reconhecerem 

o que precisam englobar. 

➢ 2: Em seguida, as células formam os pseudópodes, que são extensões de seu 

citoplasma, como braços que se estendem para agarrar as partículas. 

➢ 3: Depois disso, ocorre a fusão (englobamento) desses patógenos, que vão 

sofrer a ação de substâncias produzidas em vesículas da célula de defesa, 

chamadas lisossomos. Esses lisossomos contêm enzimas que ajudam a quebrar 

e digerir as partículas capturadas. 

➢ 4: Por fim, acontece a degradação intracelular, onde as partículas são digeridas 

e quebradas em componentes menores. É como se o nosso corpo 

transformasse o que foi capturado em pedacinhos mais fáceis de destruir. 

 

1 2
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Mas prestem atenção! Nem sempre a resposta imune inata 

consegue lidar com todos os microrganismos que invadem 

nosso corpo.  Tem casos que o invasor é mais resistente, ou 

está em grande quantidade. Aí, nosso organismo aciona a 

resposta imune adaptativa para nos ajudar a eliminá-lo. 

Vamos conhecer esse mecanismo de defesa  

Resposta Imune Adaptativa  

Olha só que legal! Quando algum microrganismo ruim 

entra no nosso corpo, a gente tem a resposta 

adaptativa para nos defender. Ela atua como a 

segunda linha de defesa. Também é conhecida 

como "resposta imune adquirida" ou "resposta 

específica." O nome é assim porque a gente só 

consegue ter essa proteção depois de ter tido 

contato com o microrganismo invasor. Nessa 

resposta, entram em ação os linfócitos T e B, que são 

glóbulos brancos. Os linfócitos B são produtores de 

anticorpos! 



 

      
 

 

  

 

➢ 1: Os linfócitos B são células que identificam esses microrganismos invasores. Quando 

eles encontram esses invasores (por exemplo, bactérias ou vírus), os linfócitos B 

desenvolvem anticorpos (2), que grudam na superfície das células dos 

microrganismos invasores e os "marcam" para morrer. 

 

➢ 3: Os linfócitos T ficam ativados quando são apresentados aos patógenos por células 

chamadas "dendríticas." Quando isso acontece, os linfócitos T começam a se 

multiplicar, criando um monte de cópias de si mesmos que ajudam a combater o 

microrganismo invasor (4). Depois que os linfócitos T ficam ativados e se multiplicam, 

as cópias são chamadas de "células T efetoras" (5). 

 

➢ 6: Quando a infecção é combatida, os linfócitos, que são muito espertos, 

armazenam em uma espécie de "biblioteca imunológica" informações sobre o 

patógeno, tornando a resposta imunológica mais eficaz em caso de uma nova 

infecção! 

 

 

O mais legal é que os linfócitos T e B trabalham juntos, 

trocam ideias e se ajudam. É tipo uma parceria para que 

nossa resposta imune seja eficiente. Veja na imagem 

abaixo como o processo funciona: 
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A resposta imune adaptativa é uma parte vital do 

sistema imunológico, pois ela fornece defesas 

específicas e duradouras contra microrganismos 

invasores. Sua capacidade de aprender e adaptar-

se ao longo do tempo é fundamental para a 

proteção do nosso organismo contra doenças 

infecciosas. 

Além disso, já vimos que, quando 

o nosso sistema imunológico 

possui memória (conhece o 

patógeno que vai combater), a 

resposta imune é mais efetiva! É 

aí que as vacinas entram em 

ação! É sobre elas que vamos 

aprender no próximo capítulo. 

Vamos entender como elas 

ensinam nosso sistema 

imunológico a nos proteger 

contra doenças perigosas.   

Em alguns casos, o sistema 

imunológico pode ficar enfraquecido 

ou esgotado, seja devido a condições 

médicas ou mesmo pela idade 

avançada. Nessas situações, a 

resposta imunológica adquirida pode 

estar comprometida, tornando o 

organismo mais suscetível a infecções 

e doenças.  



 

      
 

 

  
Atividade de Aprendizagem  

Título: " Defesa Imunológica Challenge" 

 

Duração: 1 aula 

 

Objetivo:   

• Compreender o sistema imunológico, suas principais células de defesa e 

o funcionamento da resposta imune inata e adaptativa. 

• Promover o aprendizado de forma lúdica e divertida por meio do jogo 

"Defesa Imunológica Challenge". 

 

 

Materiais necessários: 

 

• Jogo "Defesa Imunológica Challenge" (PDF final do livro) 

 

 

 1º Momento: Inicie a aula explicando aos alunos a importância do sistema 

imunológico para a proteção do corpo contra invasores, como vírus e 

bactérias. Destaque que o sistema imunológico é responsável por defender o 

corpo e mantê-lo saudável. Explicação do Sistema Imunológico: Explique os 

principais componentes do sistema imunológico, como células de defesa 

(macrófagos, linfócitos, neutrófilos, células NK, entre outras) e órgãos 

envolvidos (timo, baço, medula óssea). Aborde a diferença entre resposta 

imune inata e adaptativa, destacando a importância de cada uma para a 

defesa do corpo contra infecções. 

 

2º Momento: Jogo "Defesa Imunológica Challenge"  

• Divida a turma em grupos e distribua os materiais do jogo (tabuleiro, 

cartas, etc.). 

• Explique as regras do jogo e como as cartas: Responda, Surpresa, Volte 

e Avance funcionam. 

• Inicie o jogo e permita que os grupos joguem e aprendam de forma 

interativa sobre o sistema imunológico. 

 

3º Momento:  Discussão e Reflexão  

• Após o jogo, reúna a turma e promova uma discussão sobre as 

perguntas e desafios enfrentados durante o jogo. 

• Reforce conceitos importantes do sistema imunológico e esclareça 

possíveis dúvidas. 

 

 

 



 

      
 

 

 

  
 Unidade VII- Vacinas: 
Protegendo-nos contra 

as Doenças 
 

 

  



 

      
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

O que é vacina? 

✓ A história das vacinas é muito interessante! Tudo 

começou com um médico chamado Edward 

Jenner, lá no finalzinho do século XVIII, quando a 

varíola, uma doença viral, ameaçava a vida 

humana. 

 

✓ Edward observou que camponeses que 

trabalhavam com vacas infectadas por varíola 

bovina não adquiriam, ou adquiriam de forma 

muito leve, a varíola humana. 

 

✓ Desta forma, ele resolveu inocular a secreção das 

pústulas das vacas em humanos e descobriu que 

essas pessoas desenvolviam imunidade contra a 

versão humana da doença. 

 

✓ Foi assim que surgiu a primeira vacina (inclusive, a 

palavra "vacina" vem da palavra "vaca"). Hoje em 

dia, as vacinas são superimportantes para evitar 

doenças. Elas ativam nosso sistema de defesa (o 

sistema imunológico) para nos proteger, por 

exemplo, dos vírus e bactérias. 

 

Edward Jenner 

As vacinas são produtos biológicos que 

estimulam a defesa do nosso corpo contra 

microrganismos como vírus ou bactérias que 

provocam doenças. Basicamente, a 

substância da vacina estimula o corpo a 

desenvolver anticorpos específicos para 

combater o agente invasor. 



 

      
 

  

A ciência evoluiu muito, e agora 

temos vacinas mais eficazes e 

seguras. Com elas, podemos evitar 

que doenças sérias nos afetem! As 

vacinas podem ser administradas de 

várias formas, veja abaixo: 

Gotinha 

Injeção 

A vacinação é feita por meio de injeções ou 

gotinhas, dependendo de cada vacina e da 

idade da pessoa. Além disso, é importante 

lembrar que, quando criança e adolescente, 

existe um calendário vacinal que devemos 

cumprir para ficarmos com o sistema 

imunológico forte e protegido contra as 

doenças. 

Importância da vacina 



 

      
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Vacinas de microrganismos 
atenuados 

Vacinas de vírus inativos ou 
fragmentos de vírus 

Vacinas de RNA 

Vetores virais  

Tipos de 
Vacinas 

Tipos de Vacinas 
 

Cada vacina é desenvolvida de forma 
específica, levando em consideração o 
microrganismo que causa a doença. 

Existe uma variedade de vacinas! Conheça abaixo 

as mais comuns, e no quadro na página seguinte, 

veja como elas atuam no nosso corpo: 



 

      
 

 

 

 

 

 

  

  

 

 

 

 

  

Como elas atuam  

no organismo? 

➢ As vacinas são importantes para nos manter saudáveis! Elas 

contêm pedacinhos dos microrganismos que causam 

doenças, mas são bem fraquinhos, não conseguindo nos 

deixar doentes. Esses pedacinhos são chamados de 

antígenos e fazem nosso corpo criar uma resposta de defesa. 

➢ Quando tomamos a vacina, nosso sistema imunológico 

aprende a reconhecer esses invasores e produzir células de 

defesa especiais. 

➢ Assim, quando pegarmos os microrganismos "de verdade", 

nosso corpo já sabe como combatê-los rapidinho! 

 

Vacinas de 

microrganismos 

atenuados: 

São um tipo de vacina que utiliza microrganismos inativados ou 

enfraquecidos para estimular a resposta imunológica do nosso 

corpo. Esses microrganismos podem ser vírus, bactérias ou até 

mesmo fungos. 

Vacinas de vírus 

inativos ou 

fragmentos virais: 

Nesse tipo de vacina, são utilizados pedacinhos do vírus ou o vírus é 

inativado, ou seja, ele é tratado para que não seja capaz de causar 

a doença. Mesmo estando inativo, o vírus ainda pode estimular 

uma resposta imune. As vacinas de vírus inativados são geralmente 

administradas por injeção. Exemplos incluem a vacina contra a 

poliomielite e a vacina contra a hepatite A. 

 

Vacinas de RNA ou 

DNA: 

Essas vacinas utilizam material genético do agente infeccioso, 

como RNA ou DNA, para induzir uma resposta imune. Essas vacinas 

são uma tecnologia mais recente e têm sido estudadas para o 

combate a várias doenças, como a COVID-19. 

 

Vacinas de vetor de 

viral: 

São um tipo especial de vacina que utiliza um vírus modificado 

como veículo para entregar material genético de outro vírus ou 

patógeno ao nosso corpo. Esse vírus modificado é chamado de 

vetor viral. O vetor viral pode ser um vírus inofensivo para os 

humanos, como o adenovírus de chimpanzé, que é usado em 

algumas vacinas contra a COVID-19. 
 



 

      
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 
Tem vacinas que são 

necessárias várias doses? 

Veja bem! 



 

      
 

 

 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 
 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Ao receber a segunda dose, 

nosso corpo desenvolve uma 

resposta imunológica mais forte 

e duradoura. Isso significa que 

estaremos melhor protegidos 

contra a doença por um longo 

período.   

Cada vacina tem seu próprio cronograma de doses.  

É necessário respeitar esse intervalo para que o nosso 

sistema imune possa se fortalecer da melhor maneira. 

 

Então, não se esqueça de tomar todas as 
doses certas da vacina, como o médico ou 

profissional de saúde indicar. 
 

Para que a vacina 

funcione direitinho e 

proteja o corpo, é 

importante seguir todas 

as doses indicadas no 

esquema de 

vacinação. 



 

      
 

 

 

 
 

 

 

 

  

 

É verdade ou fake? Vamos 
descobrir! 

               Como saber??? 

Vocês já devem ter ouvido muitas coisas sobre vacinas, 

não é mesmo? Algumas informações podem ser 

VERDADEIRAS e importantes para a nossa saúde, 

enquanto outras podem ser FALSAS e causar danos à 

nossa saúde. Vamos aprender como ficar atentos a 

essas notícias falsas.... 

Na dúvida, pesquise.  
Na dúvida maior ainda... não 

compartilhe! 

1.  Verifique a fonte da notícia:

Procure por fontes confiáveis e
conhecidas. Desconfie de sites
desconhecidos.

2. Confira outras fontes:

Verifique se outras fontes de
notícias também estão relatando
o mesmo fato. Se apenas um
veículo está divulgando a notícia.

3. Leia a notícia completa:

Às vezes, títulos enganosos não
refletem o conteúdo real da
notícia. Leia o texto completo
para obter informações mais
precisas.

4. Atenção a erros de 
ortografia: 

Notícias falsas frequentemente
contêm erros de gramática e
ortografia, isso pode indicar que
não foram verificadas por
profissionais.



 

      
 

  

Atividade de Aprendizagem  

Título: "Caça aos Fatos sobre Vacinas!" 

 

Duração: Aproximadamente 50 minutos 

 

Objetivo: Identificar afirmações verdadeiras e falsas sobre vacinas, 

promovendo o aprendizado de forma interativa e divertida. 

 

Materiais necessários: 

• Cartões ou folhas de papel com afirmações sobre vacinas. 

• Recursos audiovisuais ou acesso à internet para pesquisa 

(opcional). 

• Quadro branco ou lousa e marcadores coloridos. 

 
 Instruções: 

1. Preparação: 

• Prepare (imprima) uma lista de afirmações relacionadas a vacinas  

• Certifique-se de que a lista contenha uma mistura de afirmações 

verdadeiras e falsas. 

2. Introdução: 

• Explique aos alunos que eles participarão de uma emocionante 

"Caça aos Fatos sobre Vacinas!" 

• Reforce a importância de buscar informações precisas antes de 

acreditar em boatos e desmistificar mitos sobre vacinas. 

3. Organização: 

• Organize a sala em estações de "Verdadeiro" e "Falso", usando o 

quadro branco ou lousa para marcar cada estação. 

• Divida a turma em grupos e distribua as folhas de papel com as 

afirmações coloridas para cada grupo. 

4. Caça aos Fatos sobre Vacinas: 

• Cada grupo deverá ler as afirmações e decidir se elas são 

verdadeiras ou falsas. 

• Em seguida, os grupos devem direcionar-se para a estação 

"Verdadeiro" ou "Falso" para apresentar sua resposta. 

• O professor verificará as respostas e dará pontos para as respostas 

corretas. 

5. Premiação  

• Anuncie o grupo vencedor com mais pontos e ofereça uma 

pequena premiação ou reconhecimento para incentivá-los. 

 

(PDF disponível final do livro) 

 

 

 

 
 



 

      
 

  

  

 

 

  

 

 

 

  

Unidade VIII 
Cuidados para prevenir 

a contaminação por 
microrganismos 

 

 

 



 

      
 

  

 

 

 

 

 
 

 

 

 

 

 

 

 

  

 

 

  

 

Para evitar as bactérias, fungos e vírus nocivos 

para a saúde existem várias medidas de 

prevenção! Veja alguns exemplos abaixo.  

Como evitar a 

contaminação por 

microrganismos 

patogênicos? 



 

      
 

 

 

  

 

 

Parabéns por se tornar um expert em microbiologia! Agora 

que você sabe mais sobre vírus e bactérias, pode adotar 

atitudes conscientes para se proteger e evitar a contaminação. 

Lembre-se, cada um de nós pode fazer a diferença! Ao 

lavar as mãos corretamente, cobrir a boca ao espirrar ou tossir e 

manter a higiene pessoal, você contribuirá para criar um 

ambiente mais seguro e saudável para todos. Juntos, podemos 

enfrentar qualquer desafio e vencer essa batalha invisível. 

Continue explorando e descobrindo os mistérios do mundo 

microscópico. Você é o futuro da Ciência! 

Esperamos que essa aventura tenha ajudado no seu 

aprendizado. 

 

Chegamos ao fim do 

fabuloso mundo dos 

microrganismos! Agora é 

com você! 
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Jogo: Caça aos Fatos sobre Vacinas 

 
 



 

      
 



 

      
 

 
 

  



 

      
 

 

  

RESPOSTAS 

 

VERDADEIRAS 

 
"As vacinas são uma das formas mais eficazes de prevenir doenças." 

Verdadeira. As vacinas são uma das conquistas mais significativas da medicina, ajudando a prevenir uma série de doenças graves. 

 

"As vacinas previnem doenças graves e protegem a saúde individual e coletiva." 

Verdadeira. As vacinas são uma das medidas mais eficazes para prevenir doenças infecciosas e ajudam a proteger a saúde de indivíduos e da 

comunidade. 

 

"As vacinas passam por rigorosos testes de segurança e eficácia antes de serem aprovadas para uso." 

Verdadeira. Antes de serem disponibilizadas ao público, as vacinas passam por ensaios clínicos e rigorosos testes para garantir sua segurança 

e eficácia. 

 

"Após vacinado, o indivíduo pode transmitir, por exemplo, vírus para outra pessoa." 

Verdadeira. Em alguns casos, uma pessoa vacinada pode ser infectada pelo vírus, mesmo que tenha desenvolvido imunidade parcial contra 

a doença. Quando uma pessoa vacinada é infectada, ela pode carregar e transmitir o vírus para outras pessoas, especialmente aquelas que 

não foram vacinadas.  

 

"É seguro tomar várias vacinas ao mesmo tempo." 

Verdadeira. A prática de administrar várias vacinas ao mesmo tempo é segura e comum, sendo seguida por muitas autoridades de saúde. 

 

“Vacinas podem causar efeitos colaterais.” 

Verdadeira. É possível que as vacinas causem efeitos colaterais, mas a maioria desses efeitos é leve e temporária. Efeitos colaterais são uma 

resposta normal do sistema imunológico à introdução de uma substância estranha no corpo, como os componentes de uma vacina. Essas 

reações costumam indicar que o corpo está construindo proteção contra a doença-alvo. 

 

“A vacinação contribuiu significativamente para a erradicação de certas doenças.” 

Verdadeira. Programas de vacinação foram essenciais na erradicação de doenças como a varíola. 

 

FALSAS 

 

"A vacinação é importante apenas para crianças." 

Falsa. A vacinação é essencial para todas as idades, protegendo indivíduos e a comunidade contra doenças transmissíveis. 

 

"A imunização de rebanho é um conceito falso." 

Falsa. A imunização de rebanho, também conhecida como imunidade coletiva, é uma estratégia importante para proteger as pessoas não 

vacinadas, tornando a comunidade mais resistente a doenças. 

 

“Crianças não vacinadas são mais saudáveis." 

Falsa. As crianças não vacinadas não são mais saudáveis; pelo contrário, são as que correm mais riscos de ficarem doentes. 

 

"Vacinas podem causar autismo." 

Falsa. Inúmeras pesquisas científicas não encontraram nenhuma ligação entre vacinas e autismo. Essa afirmação foi desmentida 

repetidamente. 

 

"É melhor contrair a doença do que ser vacinado para desenvolver imunidade natural." 

Falsa. Contrair algumas doenças pode ser perigoso e até fatal. A vacinação é uma maneira mais segura e eficaz de desenvolver imunidade 

sem expor o organismo aos riscos associados à infecção natural. 

 

"Vacinas não funcionam, pois as doenças continuam existindo." 

Falsa. As vacinas têm sido muito eficazes na redução da incidência e controle de doenças ao longo dos anos. 

 

"Vacinas são uma estratégia governamental para controlar a população." 

Falsa. As vacinas são desenvolvidas com base em pesquisas científicas para proteger a saúde pública, não para controlar a população. 

 

"Vacinas podem alterar o DNA humano." 

Falsa. As vacinas não têm o poder de alterar o DNA humano. 

 

"Após imunizado, o indivíduo está totalmente protegido." 

Falsa. Embora as vacinas sejam altamente eficazes em prevenir doenças, a imunidade pode variar de pessoa para pessoa. Algumas pessoas 

desenvolvem uma resposta imunológica robusta e se tornam altamente protegidas contra a doença após a vacinação, enquanto outras podem 

ter uma resposta imunológica mais fraca. Portanto, é importante seguir o calendário de vacinação recomendado pelas autoridades de saúde 

e manter-se atualizado com as doses de reforço, quando necessário, para garantir a proteção contínua. 

 

“Vacinas são uma estratégia de empresas farmacêuticas para gerar lucro, não para proteger a saúde pública.” 

Falsa. As vacinas são desenvolvidas para prevenir doenças e proteger a saúde pública. Embora as empresas farmacêuticas sejam responsáveis 

pela produção, isso não nega a importância das vacinas para a saúde global. 

 

 



 

      
 

Jogo: Defesa Imunológica Challenge 



 

      
 



 

      
 



 

      
 



 

      
 



 

      
 



 

      
 

 

 

  



 

      
 

 Explorando as bactérias  
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